Se este anexo tiver imagens, elas não serão exibidas.  Baixar o anexo original
j a q u e l a c a n j o y c é
uma leitura de rodopiano
Era uma vez uma coincidência que saiu a passeio em companhia de um pequeno acidente. Enquanto passeavam, encontraram uma explicação, uma velha explicação, tão velha que já estava toda encurvada e encarquilhada, que mais se parecia com uma charada.
LEWIS CARROL. Silvia e Bruno. Citado por Maria Adelaide Câmara, em rodopiano. 

Um discípulo pergunta a seu mestre qual a profundidade do rio Zen.
- Três polegadas – responde o mestre.
- Então, quem pode nadar neste rio?
- A montanha.
Koan atribuído a Tchao-Tchan. 
 

- 1.
Depois de uma breve fulguração, estruge o trovão Ullhodturden[...]for yo! É o Fiat a dar finício ao mundo. For yo? 

Yo ou Io? Fosse Io, remontaríamos à vaca sagrada mãe de Agenor, pai de Europa amada por Zeus, tal qual sua avó o fora. Europa em cuja busca Cadmo deixa cair em solo tebano a escrita dos parentes fenícios. Trovoadas de não cessar. 

Trovoadas para acordar. Há corda! É verdade, há muita corda, acordes também, acordar para dar a cor a muitos nós. A tentação é começar pela gênese. 

Comecemos. Saúde! A toast! Prosit! Guinness. 

0.
No proscênio, um violeiro. Suas mãos indicam que está por tocar um bordão. Ta certo Humpty? É isso aí, meu violate, quero dizer meu velho tristão violador – poderia ter respondido, em sua admiração ab ovo, Humpty Dumpty. 

No segundo plano um barco desvela-se ao Lifey. Ou ao rio Zen? Ou ao Capibaribe? Pergunte-se ao mestre Capiba. 

A própria capa já é um texto: ao destacado título do livro contrapõe-se a genesíaca Guinness, e no começo da palavra, no lugar da capitular, no lugar do G, a figura inconfundível de James Joyce. Como diz Donaldo Schüler na apresentação, Guinness é gênese. Indicará a figura no escritor um demiurgo? Why not? – talvez pudesse responder o ilustre compositor João Câmara. 

Estou a ler o livro rodopiano, organizado por Dulcinea Santos com a participação de Carlos Eduardo Carvalheira, Dirce Valença, Lourdes Rodrigues, Maria Adelaide Câmara e Maria Teodora de Barros, além da própria Dulcinea. 
 

Cada um dos autores aí comparece com pelo menos mais de um texto, e cada um melhor do que o outro. Cada um um mundo. Hum, hum! 

A proposta é dar conta dos efeitos sofridos por cada um deles na leitura de James Joyce, desde sua obra final, o Finnegans Wake, até seu livro de contos Os dublinenses e Música de Câmera, passando por Ulisses, Giacomo Joyce e O retrato do artista quando jovem.  

Situados no Traço Freudiano Veredas Lacanianas, os colegas, intrigados com esse Joyce violeiro cantador, se entregam à leitura e à sua releitura. O resultado são estes textos atravessados – como não poderia deixar de ser – pela leitura de Guimarães Rosa, mas não só!  

Descoberta a importância de Joyce por Lacan, para a Psicanálise, o descoberto ajuda a ler a obra do descobridor. Assim, além de Freud e Lacan, encontraremos aí Virginia Woolf, Clarice Lispector, Erasmo, Lewis Carrol e tantos outros como Homero, Heráclito e mesmo Mário Quintana e Lourenço da Fonseca Barbosa. 

Apresentam o texto Maria Teodora de Barros Oliveira, Donaldo Schüler e Paulo Medeiros.  

1.
A primeira nos conta do aportar de Joyce ao Recife, na várzea do Capibaribe. É  como se tivesse chegado por barco, como Freud a Nova Iorque, como Colombo às Caraíbas, sempre com seus sonhos a demarcar a rota.
2.
Donaldo diz da necessária infidelidade na tradução de um texto deste quilate. A elaboração secundária, a freudiana sekundäre Bearbeitung, colorirá sempre com as cores diacrônicas da aurora o sombreado sincrônico do sonho noturno. Será sempre outra coisa. O estilo precisa respeitar o silêncio. Há línguas que dizem umas coisas melhor que as outras. Por que não respeitar? Os italianos assertam: traduttore, tradittore. Mudam uma letra, e ai está o teorema ao qual não faltam nunca os corolários: só se trai a quem se ama! Então, por que não intercalar o i italiano e dizer traidução? 

3.
E então o Paulo, o Paulo Medeiros da saudade nossa, de vocês, e de tantos outros, com o seu Egoarca, pinçado do Lacan leitor de Joyce, para falar de uma suplência - lendo no fauno uma busca do fônico -, uma suplência ao sempre difícil enodamento do real ao simbólico. Borges dizia assim: A verdade, eu sei, mas como dizê-la? Sim, como dizê-la? Fala, Egoarca! 

A estrutura do livro é de uma simplicidade chopiniana, raiando à perfeição. Organiza-se em torno às clássicas questões: Por quê? Como? Onde? Quem? O quê? e Quando? 

4.
E os capítulos? São respostas às pungentes questões? São! São sim. São respostas comme il faut! Abrem sempre para um sem número de outras questões. Se os trovões somam, quer dizer, se eles têm um corpo de mil e uma letras - pensava Sherazade desnuda frente ao espelho - por que não podem iluminar as mil e uma noites, ainda que só o suficiente para postergar a morte por mais um dia? E que dizer, Maria Adelaide, dessa maravilhosa intimidade dialógica estabelecida por uma simples vírgula em Por quê, Joyce?
 
5.
Maria Teodora, quando busca responder ao por quê?, lembra do imprescindível da literatura para o psicanalista. Freud não foi sem Jensen, nem Shakespeare, nem sem Sófocles, e sua menção à Semana Cecília Meireles (p. 57) bem pode ser lida como um dos buracos onde se escondem os tesouros do significante. As ondinas de Cecília dançam ao som do faune de Lacan. 

Lembram que fauno também se diz para um macaco? Pois haveria de ser um macaco fônico e, tocado por Eco, palindrômico:
- Madam I’m Adam. 

Como? 

6.
Leiamos o pé-de-página! Carlos Eduardo conversa com seus botões, Chamem-se eles Joyce, Dulcinéia ou Cervantes. Estivesse Freud a escrever, o botão seria Romain Roland: 
- Too good to be true! 

7.
O roda-pé  equivale-se ao por trás do divã onde o analista, escondido, escande suas associações no seu midire. Lourdes Rodrigues põe seus botões a conversar. Melhor, põe os rebentos dos seus botões a conversar entre si: no jardim encontra-se Clarice Dolloway, de Virginia Woolf, a sonhar com Mary Bloom, de Joyce. O recato encobridor sonhando com a libertação da hipocrisia. 

8.
E afinal, por que tanta hipocrisia se mesmo quando saio da Chapel, saio chap, i.e., saio - tal qual Io, Europa, etc., etc. - fendida pelo El fendedor? (pp. 78 e 278) 

9.
O lugar é inevitável: estamos na queda, ou ainda, estamos em queda. O aoristo segue vigente. Caídos da hipocrisia, é mais fácil reconhecer como nossa a queda do paraíso, Tim Finnegan dixit, apud Dulcinea Santos escudada por Octávio Paz, Homero e Cornelius Castoriadis. 

10.
Mas como saber de quem se fala, Maria Teodora? Frente à incompreensível luta dos Capuletto contra os Montechio, Julieta pergunta: - O que há num nome? Letras a serem lidas nos astros. Portamos sempre o nome de um morto. É preciso considerare. Mas onde está a constelação Autontimerumenos?(p. 100) Aonde Terêncio? Estamos mesmo em aluição, responde Baudelaire, mas insatisfeitos com a resposta só nos resta desiderare.  

11.
Separa-se o quem? de o quê? 
- Conhece o Mario?
- Quem?
- Aquele que tem três amorzinhos no armário.
- O quê?
- Her-es-ie.
Ah! Carlos Eduardo. Os koans! As delicadas sutilezas dos koans. Há que aprender a mussitar o compacto midire com eles. O que não impede de destacar por extenso a preocupação com a instituição da Psicanálise. Permita-me subscrever: “Se era a análise terminável que me preocupava, não conseguia desligá-la da Instituição terminável e interminável. Elas são inversamente proporcionais. Queremos que a análise finde e que a Instituição jamais se acabe. E para que ela não se acabe é necessário que a parte financeira não só funcione, mas seja transparente. Quanto à parte espiritual, vamos dizer o seu vir-a-ser, seja sempre discutido. E nunca esteja tão bem, jamais perfeita, sempre complicada, complexa, discutida - dialética - ética, e evitar briguinhas e preconceitos porque há muitos até entre homens e mulheres.” – Bom recado! 

12.
Um recado para lembrar: somos nós nas letras! E a escrita das letras passa a ser, como adverte Dirce Valença, não um res-communis, mas um bem privado. Para tanto, pode-se argumentar com Goethe a necessidade de adquirir aquilo que se herdou, e com Joyce a importância de aprender a lidar com o gozo (p. 130). O quê? 

13.
Carlos Eduardo lembra então, oportunamente, do saca-rolhas de Argila: os olhos ficam tão cheios de lágrimas que para enxergar é preciso um saca-rolhas. A intenção de Joyce é bem diferente da de Baudelaire no Heautontimoroumenos:  

Como Moisés à rocha fez! 
De tuas pálpebras farei, 
Para o meu Saara inundar, 
Correr as águas do tormento.  

O saca-rolhas de Joyce – tal o Che Vuoi de Lacan – busca desarrolhar a boca. A barra divisora do sujeito é transversal, como o clinamen, possibilitadora de deslocamentos. Uma epifania. 

14.
Um artigo não pode terminar sem um quando? E a resposta de Dulcinea é precisa: desde sempre! A alfinetada é em Babel. Et dixit [Deus] ecce unus est populus et unum labium, e se assim podem me alcançar, confundamus ibi linguam eorum. Galaaditas já não se entendem com Efraimitas. Se os últimos não conseguem pronunciar Chibolet (Jz 12, 5-6), corte-se-lhes a garganta. A sobrevivência obriga a conhecer a língua, mesmo a do Outro. As metonímias (no eixo das ordenadas) não são sem as metáforas (no eixo das abscissas): se no FW Joyce dialoga com Hesíodo, através de um deslocamento diacrônico, lembra ainda Dulcinea, as recuperações sincrônicas das metáforas podem ser feitas a cada tanto com a ajuda de Donaldo Schüler, Vico e Vernant, entre outros. Assim também a Dike em seu diacrônico esforço de conquista é cortada a cada tanto pela impossível raça de hýbris guerreira (p. 147) que não cessa de não se escrever. Leia-se o trovão de abertura do capítulo: ... ineverypast ... around ... the ... lookingated. Como? Desde sempre às voltas com a aparência de prisão? Se a sorte foi selada assim, Dulcinea Santos - armada de saca-rolhas - propõe outro selo joyceolacaniano: pulemos de mãos dadas para pftjqueda rodopianooooooooOupior! 

15.
O último capítulo chama-se Interfaces, uma espécie de hardwere onde aparecem as tramas necessárias a confecção de um texto. Se o texto corresponde à prática, aqui temos a clínica do texto. Abre-o Lourdes Rodrigues.  Depois daquele belíssimo monólogo de Clarice Dolloway, ela traz seus precisos argumentos: os autores sofrem a influência de outros autores. Disseram-no, cada um a seu modo, Valéry, Aldridge, Eliot, Bloom, Shelley, Borges e Calvino. E para entrar nos interstícios, nos tramos das tramas, ela recorre, entre outros ao Luiz Antonio de Assis Brasil de minha admiração. 

16.
Carlos Eduardo Carvalheira e Dulcinea Santos cortam Joyce com Clarice Lispector. Um blended? Não! Trata-se antes de ver o que há em um e outro:
- Quem sou eu? (p. 214)
- Sou uma pergunta (207); e sou o meu perfume, responde o jasmineiro (214)  lispectoriano.
- Mamãe? Ela falava um pouco fanhoso e afável: “Sim, querida. Não, querida”. Mamãe é mamãe, mas minha verdadeira mãe é Maria, disseram joyceanamente todos os filhos de Maria (p. 218). 

17.
Santo de casa não faz milagre? Faz sim. Maria Adelaide Câmara continua a cortar Joyce com Clarice Lispector, sua conterrânea por adoção. James Joyce não é violeiro? Pois quando Lis começa e termina cada capítulo com a mesma frase, não seriam acordes a brotarem de melodias e melodias nascendo de acordes??? (p. 227) Freud retoma os mitos abandonados pela ciência, pois o mito é uma fala (p.231), ainda que na terceira pessoa. Em Joyce, fala-se na primeira pessoa, e o tecido da fala é música. Daí Maria Adelaide analisar a fuga. Em texto anterior eu já havia percebido a importância do contraponto para melhor compreender o discurso, mas quando Maria Adelaide lembra a fuga per canonem de Joyce, uma fuga pelo antecessor, como ela conclui, estamos já – parafraseando Castro Alves – em plena Psicanálise. O antecessor é a infância. Atente-se à sua cuidadosa indagação, feita cum grano salis: não se poderiam construir analogias entre Freud e Dédalo como construtores de um labirinto onde inúmeros Teseus (Freud, ele mesmo um Teseu) - usando o fio condutor da palavra/Ariadne - procuram o caminho da saída. Teseus que, inúmeras vezes, se travestem de Prometeus em busca do fogo/suposto saber do construtor ora tornado Zeus?(p.230) Mas não nos enganemos, a proposta não é a temida pelo Deus de Babel; no Olimpo ele quer o humano demasiadamente humano, HCE, o Homem Comum Enfim, na feliz compreensão de Anthony Burguess. (p.233) 

18.
Dulcinea Santos usa Joyce para cortar Guimarães Rosa, e isso implica buscar também outros, afinal, como sobreviver sem o tempero de um grãozinho erasmiano de loucura (p. 239)? Acorde com Donaldo, ela também não acredita na leitura fiel, nem do próprio autor (238). Seu projeto é o de ler no conto roseano Cara-de-Bronze as palavras-valise de Joyce, destacando a importância dos registros do real, do imaginário e do simbólico atribuídas por Jacques Lacan, e desembocando nos tempos lógicos e na importância da nominação. Veja-se seu exame dos três porteiros, os vaqueiros Andino, Cicica (onde destaca o iconismo /s/s/k/), e Mainarte. São três trissílabos. O primeiro freqüenta os imaginamentos das alturas de nulo-vejo (instante de ver), o segundo escuta cicios (tempo de compreender), e o terceiro maneja a arte de amainar as letras (momento de concluir). Estão em jogo as três pessoas do singular, shifters, embreadores a organizar a linguagem. 
Joguemos um tanto com os dados de Dulcinea. Afinal, há uma pergunta pelo dono que ninguém quase não vê (p. 250), pelo senhor (249) de Urùbuquaquá, a terra do Autro. 
Perguntam os botões de Rosa: - Como Ele é?
Moimeichêgo (aquele que fala): Como é o homem, então, em tudo por tudo?
Andino (aquele com quem se fala): Os traços das feições? (p.245)
Erasmo (também no lugar daquele com quem se fala - um tu espelhado) - falando pela boca da loucura - continua: 
- Eu? O meu rosto já não diz o bastante? Sou sempre igual a mim mesma. Se alguns dos meus disfarçam-se sob a máscara de sábios, não serão mais do que macacos [faunos] vestidos de púrpura... (p.242)
E o cândido Joyce (outro tuteador) argumenta: Ele... (aquele de quem se fala)
Ele se via [apenas] dando às pessoas algum tipo de prazer intelectual ou diversão espiritual. (p.240). 
Urùbu? Qua, quá, quá, quá! 

19.
Para alcançar a verdade do mundo do Autro, do mundo de Urùbuquaquá, inclusive, temos de vê-las de um ponto ainda não criado neste mundo (p. 269), diz Carlos Eduardo apoiado em D.T.Suzuki, uma autoridade em Zen Budismo. 

Depois de nos maravilhar com a sensibilidade dos Koans, Luiz Eduardo Carvalheira nos apresenta em Interfaces um estudo comparativo entre a Psicanálise e o Zen Budismo depois de ter encontrado o interesse tanto de Lacan, como o de Joyce pela língua japonesa e pelo Zen. 

O ponto comum de interesse poder-se-ia encontrar na linguagem paradoxal, distinta da linguagem aristotélica. Destacada é a importância da fugacidade da metáfora, de seu valor máximo no instante de sua enunciação, e também da dimensão de injúria (p. 261) presente em sua origem. 

Para entender os koans, é preciso conhecer os mondos e os haikais (p. 271) e, para isso, recorra-se às notas de leitura. O que nós chamamos de ditados populares, os bon mots da língua de Lacan, em muito se aproximam dos Koans. Eles estão baseados na voraussetzung que Luiz Eduardo traduz pelo princípio de não-suposição, e também por pucha-tapete (p. 276). É preciso estar sempre abrindo mão dos preconceitos para poder valorizar na fulguração da metáfora um valor mesmo de epifania. 

Veja-se o anedótico final de análise lembrado por Carvalheira:
- Senhor, não tenho mais nenhum motivo para vir aqui.
- Neste caso, não venha mais.
- É  duro deixá-lo!
- Neste caso, volte amanhã. (p. 272). 

Note-se o rigor com o qual é tratada a lógica do caso a caso. Justificativa: a distinção entre o sujeito do enunciado e o da enunciação. Lacan busca sempre dirigir-se ao sujeito da enunciação, pois o essencial da linguagem nunca foi a comunicação (p. 262). Assim, estou de acordo com Lena Rodrigues, Lacan fica fácil. 

20.
Conta a história de tua aldeia e ... Maria Adelaide reúne-se com três escritores, o madrilenho Francisco Umbral, o mineiro Guimarães Rosa e o dublinense James Joyce, para falar de Madrid, do Sertão e de Dublin. Mundos! Madrimundo, Ser-tão-mundo, Dublimundo. As coincidências por acidente encontram caquéticas explicações que viram charadas (p. 295). O que sabemos é que não sabemos. Assim, nem é tão difícil abrir mão dos preconceitos. 

21.
Para Calderón, a vida é sonho, o.k., mas para Joyce ela se divide em sonho diurno (Ulisses) e noturno (FW), incompreensíveis se não forem considerados à luz do mundo do Autro; apenas loucuras! Pois veja-se o mundo, o dublimundo com os olhos erasmianos da loucura: sorte dos que nasceram nas ilhas Fortunadas (p. 299), como Joyce, Lacan, Erasmo, Rosa; aí aprende-se cedo a nadar nonada (p. 297), lembra Dulcinea Santos. É o que se chama de loucura superior do gênio. 

22.
Carvalheira rides again para estudar a sublimação de Lacan e Joyce no amor cortês, mas também a de Freud, Byron e de Mestre Capiba. 

O ponto de partida é a lacaniana metáfora paterna, e o objeto de estudo o amor cortês, paradigma da sublimação (p. 306). Já não há mais necessidade de ver a sublimação como um desvio da finalidade pulsional do sexo para o social. Lacan - mostrando que se o autor nem sempre pode ser fiel a si mesmo (p. 28, 238), pode sê-lo ao espírito da teoria, senão a Freud pode sê-lo à Psicanálise – propõe ver a sublimação através da elevação do objeto à dignidade da coisa (p. 306), tendo como índice o vazio. No exame do amor cortês, esse nascido na corte e que valoriza as preliminares sexuais, Luiz Eduardo examina peças do Retrato, de Joyce, de versos do mestre Capiba, considerações do sobrinho de Joyce e um poema de Joyce (Música de Câmara, VII) atribuído aqui a Byron: 

            My Love is in a light attire
            Among the apple trees. (p. 301) 

A declaração de sua precariedade (light attire) frente à tentação (apple trees) faz pensar na importância da castração. Em comum entre os extratos recolhidos por Carvalheira está a submissão à lei da falta. E a autenticidade dos documentos? Quando o sobrinho de Joyce entende que o tio, ao expressar-se, no Retrato, na primeira pessoa, fala de si - na referência a surra levada na defesa de Byron - não creio importe tanto se foi ou não uma experiência pessoal (há quem reconheça aí um relato da juventude de Rousseau [Jorge Baños Orellana]), mas sim que Joyce encontrou relevância nessa vivência a ponto dela apropriar-se. Perguntemos então: Não é da ordem da cortesia mudar o nome do autor de certas aventuras? Não é da ordem da metáfora levar o significante de uma cadeia para uma outra cadeia onde se produzirá um outro efeito de significação? 

23.
Dirce Valença parece valer-se de um dístico de Brecht para ler o capítulo XII de Ulisses:  

     O que não dá prazer
     Não dá proveito. 

A leitura de Joyce é lúdica. Há que jogar com os gênios da literatura de todos os tempos: ao retomar Homero, faz como Proust ao tirar a realidade de um tempo perdido, e como Mallarmé, ao arrancar as coisas de um tempo, para que elas pertençam a outro tempo, ao tempo do outro (p. 319). – Outra vez a metáfora: o que pertencia a um tempo, surgirá noutro tempo, com outra significação. Lembra Borges na tentativa de Pierre Menard de reescrever outra paródia, a de Don Quixote. Porém, diferente de Shakespeare que, ao tomado, acrescenta (p. 319). Mas como as palavras encontradas nunca são neutras (Bakhtine) (p. 320), deve-se olhar para elas até falarem por si mesmas, conforme a recomendação de Charcot (p. 322). Exemplo é a transmutação da hamletiana Inconstância teu nome é mulher na ulisseana Inconstância teu nome é ceptro. Na nova posição evidencia-se o valor fálico. 

24.
Chegamos agora ao último texto do livro. Maria Teodora que o abrira, fecha-o. Não bastasse isto para caracterizar a circularidade viconiana presente em Finnegans Wake, seu texto ainda nos fala de uma introdução à obra de Joyce. E mais, nos seus destaques aparecem, através da relação de Stephen Dedalus e Leopold Bloom, do grego com o judeu, do filho com o pai, a presença de uma estrutura onde o retorno, o velho nostos homérico, é privilegiado. A tradução ao português do título de Finnegans Wake, Finnicius Revém, nos ajuda a entender a circularidade viconiana: no fim, o início re-vem.  

+1.
Começar de novo. É o que farei agora. É o que faço sempre. Não o fazemos todos? Há um brilho no reconhecimento do privilégio da primeira vez. Depois de diversas leituras de rodopiano, a próxima há por certo de ser como as anteriores, sempre com a sensação de ser a primeira, tal a quantidade de novas descobertas. Assim precisa ser um livro que vale à pena, como a possibilidade sempre aberta por um novo dia. 

Um destaque merecido precisa ser feito às notas de leitura, a todas. Suas informações são preciosas. As referências bibliográficas aí  apresentadas são um tesouro para a compreensão da obra de James Joyce.  

Rodopiano é um livro que ajuda a preparar um novo dia. – Minha gratidão aos seus autores. 
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